
INAUGURAÇÃO DO CENTRO GERIÁTRICO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PONTA DELGADA
Ponta Delgada, 17 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Tal como havia anunciado em Setembro do ano passado, no decurso de uma demorada visita a empreendimentos e instituições de apoio social no Concelho de Ponta Delgada, era urgente ampliar a capacidade de resposta de cuidados geriátricos no concelho e na cidade. Mercê de uma relação de estreita colaboração entre o Governo e a Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, estamos, hoje, a inaugurar este Centro Geriátrico, concretizando o compromisso que então assumi e colocando em funcionamento um equipamento com todas as condições exigíveis.

Ao longo da sua existência quase cinquentenária, a Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada prestou serviços de enorme relevância aos desprotegidos e aos necessitados. Nestes últimos anos, retomando uma função social adequada aos desafios contemporâneos, a Santa Casa, com o esforço empenhado do seu Provedor, Sr. Luís Silva, reconstituiu um conjunto de valências de apoio às famílias, contando já com um Serviço de Ajuda Domiciliária, um Lar de Idosos, uma Enfermaria de Retaguarda e uma Creche, servindo mais de 200 idosos e crianças. Para o efeito, conta com um financiamento anual do Governo Regional de cerca de 700 mil euros.
Esta nova unidade de cuidados geriátricos permitirá aumentar a capacidade de resposta, ao nível dos cuidados continuados de saúde, para mais 28 utentes. Trata-se, como já salientei, de um equipamento absolutamente necessário. Em determinadas situações, que infelizmente constatamos, a permanência do idoso no seu domicílio não só não é possível, como pode colocar em causa a sua segurança e as condições mínimas do seu bem-estar.

É dever do Governo, por isso, promover, em conjunto com as Misericórdias e instituições particulares de solidariedade social, ou ainda apoiando através do sistema de incentivos já criado a iniciativa privada social, a criação destes equipamentos. É o que temos feito e vamos continuar a fazer.

Todavia, a problemática do apoio ao idoso reveste-se de grande complexidade, colocando-se, cada vez mais, para além da ampliação das capacidades de acolhimento e da dimensão da actuação, os desafios da corresponsabilidade e da qualidade.

Importa, assim, a meu ver, por exemplo, desenvolver um programa de qualificação do apoio domiciliário com equipas multidisciplinares, numa acção concertada, envolvendo cuidados de enfermagem, acompanhamento do serviço social, ajudantes familiares e voluntários em permanente mobilidade no terreno. Importa alargar o número dos “prestadores locais de cuidados”, particularmente capacitados para o apoio à higiene e aos cuidados pessoais. Importa chegar junto das famílias, com idosos dependentes a seu cargo, fornecendo-lhes ajudas técnicas e meios que vão desde um colchão anti-escaras a uma cama articulada ou a uma cadeira de rodas. Importa dar uma atenção ainda maior aos programas de reabilitação e de terapia ocupaciona,l para manter e prolongar a autonomia física dos idosos. Importa continuar a construir pequenos lares locais, a estender os serviços de tele-alarme e criar os primeiros “centros de noite”, seguindo as respostas mais avançadas praticadas nos países de vanguarda nestes domínios. Importa melhorar a inspecção e a fiscalização, em nome dos direitos dos utentes. Ou seja, há tantas necessidades e formas novas de as superar que, apesar de termos a melhor rede de apoio aos idosos de entre todas as Regiões do País, não nos faltam projectos para continuarmos a fazer mais e melhor.
No caso da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, a nossa colaboração não fica por aqui. Além deste centro de cuidados geriátricos, abrirá ao público, no próximo mês de Outubro, uma nova creche com capacidade para 35 crianças. Nestas duas valências, o Governo Regional investe, na realização de obras e aquisição de equipamentos, um total de 650 mil euros.

Também neste meu segundo mandato como Presidente do Governo, teve lugar a mudança de instalações da antiga enfermaria de retaguarda, para o que a Santa Casa despendeu um importante esforço financiando as respectivas obras de remodelação e adaptação, tendo o Governo Regional suportado apenas os custos com o equipamento no montante global de 236 mil euros.
Na área da solidariedade e da segurança social o compromisso do meu Governo com os Açorianos é no sentido de desenvolver, ampliar e melhorar a nossa intervenção, proporcionando a todos os cidadãos condições de segurança, de apoio e de inclusão. Por isso, investimos fortemente. O esforço que desenvolvemos, entre 1996 e 2004, resultou em taxas de crescimento que são, por si só, a prova do que afirmamos:
- o número de serviços de apoio social aumentou 192,89%;
- a capacidade desses serviços aumentou 159,72%;
- a frequência média de utentes aumentou 181,43%;
- o financiamento concedido pela segurança social aos serviços   com acordos de cooperação, com vista ao seu funcionamento, aumentou 235,69%.

Factos são factos, e a verdade é que ninguém pôde ou soube fazer melhor, não obstante sempre haver ou ter havido quem ache que tudo pode prometer ou tudo sabe fazer.
Continuaremos, assim, a fazer da solidariedade social uma marca do nosso trabalho para responder a uma necessidade do nosso tempo.

Neste caso, contamos com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, do seu Provedor, dos seus mesários, dos seus benfeitores e dos seus trabalhadores. Mas, a verdade, é que contamos com todos.

Bem hajam. Muito Obrigado. 
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